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Análise Geral 

 

Uma análise descritiva aos resultados financeiros do exercício do ano de 2021 da SIGC, 

remete-nos para um resultado positivo de 953,58€. O ano que se acreditava em janeiro 

ser de recuperação cultural, acabou por manter uma instabilidade socio-económica em 

virtude do contexto pandémico que não permitiu que assim fosse. 

Assim, o resultado financeiro que estamos a apresentar é influenciado pelos períodos 

de inatividade resultantes das regras da Direção Geral de Saúde mas também pelo 

período de final de ano que, após a saída dos dois colaboradores, permitiu reduzir 

significativamente os custos fixos da Sociedade. 

 

Tendo em conta o Balancete proposto para este exercício acabamos por executar 64% 

das despesas previstas e 66% das receitas previstas. Ou seja, é claro o impacto do 

contexto que se fez sentir na realidade financeira da Sociedade, ainda que tenha sido 

possível realizar uma equilíbrio das contas. 

 

Em termos globais, este resultado líquido positivo do exercício permite à SIGC terminar 

o ano com uma situação financeira estável, sem dívidas significativas, e com liquidez 

suficiente para encarar o ano de 2022 com um sentimento otimista do que poderá 

realizar.  

 

Receitas 

 

Uma análise mais aprofundada pelo exercício de 2021 permite identificar que se 

mantive como principal fonte de Receita o apoio do Ministério da Cultura no valor 

anual atribuído pela CML de 15.000€ que foi ainda complementado com a restituição 

de 50% do valor de parte das rendas ao abrigo das medidas de apoio às instituições 

culturais em virtude do contexto pandémico (355,73€). Para além deste valor, 
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ressalvamos o valor obtido com o pagamento de quotas, que dobrou as expetativas 

iniciais, realidade que atribuímos à empatia com que os nossos associados 

manifestaram reconhecendo as dificuldades que estávamos a viver. 

No âmbito do Projeto da Banda, foi essencial para mantermos o seu funcionamento o 

apoio da Associação Boa Vizinhança (3.300€) que nos permite manter atualmente um 

Professor a lecionar e ainda os Donativos efetuados pelo Atelier de Arquitetura -  

Fragmentos (1.000€) que revertem para o apoio a toda a produção na área da música. 

Na redução de receitas vemos como maior desvio a expetativa que existia ao nível da 

exploração do Bar de apoio às atividades que acabou por não se verificar uma vez que 

o mesmo esteve fechado durante largos períodos durante o ano e quando funcionou a 

afluência era reduzida. Também no âmbito do retorno das atividades culturais 

promovidas vemos a quase inexistência de retorno, porque a maioria do que 

realizamos, já de si uma produção bastante reduzida, foi de participação gratuita. 

 

Despesas 

 

No lado das Despesas, ainda que praticamente todas as rubricas tenham registado um 

desvio positivo ao estarem abaixo do orçamentado, aquelas onde o impacto foi mais 

significativo foram nos Honorários dos Colaboradores fixos que reduziu cerca de 

6.900€  em virtude numa primeira fase de uma redução do valor acordada pela 

redução da actividade e numa segunda porque os dois colaboradores deixaram as suas 

funções antes do final do ano; também nos Honorários dos Professores da Banda se 

registou uma redução de 1.000€ face ao valor orçamentado. 

A rubrica de Serviços Especializados também registou uma redução, parte como 

resultado da alteração de fornecedor de serviços de contabilidade com um valor mais 

vantajoso, parte porque o valor foi diferido para uma nova rubrica dedicada aos 

Seguros. 

Nas restantes despesas, é importante referir que a Cossoul beneficiou de isenção de 

50% do valor da Renda de Julho a Dezembro, num apoio da CML devido à necessidade 

de encerramento e ao impacto da redução da atividade. Este valor ainda não aparece 
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nas contas uma vez que já foi liquidado em 2022.  

De resto, as reduções de gasto são consequência natural da diminuição de atividade, 

excepto aqueles que têm um contrato de valor fixo como é o caso dos serviços de 

comunicações (MEO).  

 

Resumo 

 

Resumindo, a SIGC termina o ano de 2021, com 36.332,32€ de valor líquido no seu 

património financeiro, sem contar com ativos de inventário. O Departamento de 

Tesouraria apresenta uma proposta de Balancete para 2022 onde procura reforçar a 

nossa atividade de produção cultural através do investimento na contratação de mais 

recursos humanos que permitam manter uma programação constante e uma atividade 

pulsante que mantenha viva a história da SIGC na cidade de Lisboa. 

 

Com a concretização desta proposta a SIGC demonstra claramente a sua capacidade de 

adaptação ao novo contexto mantendo a dinâmica cultural que a tem vindo a 

caracterizar nos anos anteriores. 

 

…por gosto e por um pouco mais de cultura. 

Lisboa, 10 de Março de 2021 
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ANEXO 1 

Balancete 2021 
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ANEXO 2 

Proposta de Balancete 2022 

 

 

 

​  
Sociedade de Instrução Guilherme Cossoul 

6 
Av. D. Carlos I, n.º 61, 1.º Andar | 1200-647 Lisboa 

​ Contactos: geral@guilhermecossoul.pt | 21 397 34 71​  

mailto:geral@guilhermecossoul.pt

